
Dia de campo é resultado de trabalho 
iniciado em 2013, afirma diretor
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Mudas “clonadas” de 
banana são destaque

Tangará abastece grandes
centros com a produção de banana
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A Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat) Campus de 
Tangará da Serra, a Pre-
feitura Municipal, por 
meio da Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) 
e a Empaer promove-
ram nesta sexta-fei-
ra, dia 9, o 10º Dia de 
Campo, sendo esta edi-
ção sobre o Cultivo da 
Banana.

Produtores rurais, 
estudantes da Unemat 
e convidados lotaram 
o auditório para rece-
ber mais orientações 
técnicas a respeito do 

cultivo da banana, es-
pecialmente, sobre a 
produção de mudas 
micropropagadas de 
banana. “É sabido que 
o cultivo da banana é 
utilizado em Tangará da 
Serra e nada mais justo 
que a Unemat, enquan-
to detentora de conhe-
cimento técnico, faça a 
transferência desse co-
nhecimento técnico aos 
produtores”, afirmou o 
diretor do campus da 
Unemat de Tangará da 
Serra, professor Ander-
son Fernandes de Mi-
randa, ao lembrar que 
diversas outras cultiva-
res foram trabalhadas. 

“A perspectiva até 
agora, desde 2013, é 
que já devemos ter pas-
sado por pelo menos 

500 produtores dentro 
do campus, recebendo 
instruções formais. A 
expectativa é que con-
tinuemos a realização 
deste trabalho e inclu-
sive aceitando propos-
tas de novas culturas”, 
complementa, ao afir-
mar que o dia de cam-
po é o coroamento de 
um trabalho iniciado 
em 2013. “Esse é o mo-
mento que a Unemat 
transcende o espaço fí-
sico dela, abre as portas 
e recebe aqui o alvo do 
nosso estudo, o alvo do 
nosso propósito, que 
é a sociedade. Não faz 
sentido existir uma uni-
versidade se a gente não 
vai proporcionar uma 
melhoria na qualidade 
de vida da sociedade”.

Vale ressaltar que 
o evento foi dividido 
em duas partes, o teó-

rico no auditório e fi-
nalizou na Unidade 
Demonstrativa em Fru-

ticultura da Área Ex-
perimental da Unemat, 
em Tangará da Serra.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

A banana é a segunda fruta mais consumida no País

A cultura da bana-
na possui uma grande 
importância socioeco-
nômica para o Brasil, 
sendo a fruta a segunda 
mais consumida no País.

Em Tangará da Ser-
ra, de acordo com o se-
cretário de Agricultura 
Ander Santos, a bana-
nicultura também está 
estabelecida, impulsio-
nada pela agricultura 
familiar. O cultivo da 
fruta foi debatido nesta 
sexta-feira, 9, durante 
evento promovido pela 
Unemat, Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) 
e a Empaer. “A banana é 

uma cultura estabeleci-
da em Tangará da Serra, 
desde os primórdios. Só 
que ao passar dos anos, 
devidos as pragas, a pro-
dução diminuiu, porém 
ela ainda movimenta 
muito a nossa econo-
mia”, comentou.

Diante dessa movi-
mentação, em 2013, a 
Prefeitura Municipal in-
vestiu em estudos pro-
movidos pela Unemat, 
onde o objetivo final 
era a produção de mu-
das micropropagadas da 
banana, concretizadas 
durante o dia de campo. 
“E hoje estamos dispo-
nibilizando ao produtor 
mudas livres de pragas e 
doenças. Não quer dizer 
que no campo não esta-
rão suscetíveis a pragas, 

mas terão uma versatili-
dade maior. Com mane-
jo adequado, assistên-
cia técnica eficiente se 
consegue melhorar essa 
produção. Então é uma 
resposta que damos hoje 
ao recurso empenhado 
nesta parceria. O produ-
tor colhe o fruto”.

Mesmo com a dimi-
nuição da produção, 
Ander afirmou que Tan-
gará abastece grandes 
centros com a fruta. 
“Hoje Tangará já abas-
tece os grandes centros. 
Em Mato Grosso, cer-
ca de 60% do consumo 
de banana vem de fora, 
de outros Estados. Po-
rém, ainda assim, Tan-
gará consegue produ-
zir e abastecer grandes 
centros, pois Tangará é 

uma situação atípica no 
cenário de Mato Gros-
so. Temos um potencial 
enorme a ser explora-
do, tanto no mercado 
interno, quanto exter-
no. Hoje, para se ter 
uma ideia, só a região 
da Triângulo abastece 
boa parte de Cuiabá na 
questão da banana e da 
mandioca (…) Por isso 
temos que potencializar 
aquilo que já vem dan-
do certo”, complementa, 
ao afirmar que iniciati-
vas como esta, do dia de 
campo, são importantes. 
“Temos que potencia-
lizar e valorizar quem 
vive da terra, quem pro-
duz o alimento e traz a 
riqueza para a nossa ci-
dade, que é o homem do 
campo”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Produtores rurais, estudantes da Unemat e convidados lotaram o auditório

O dia de campo Culti-
vo da Banana reuniu na 
Unidade Demonstrativa 
em Fruticultura da Área 
Experimental da Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat), em Tan-
gará da Serra, mais de 200 
pessoas. A grande atração 
foi a distribuição, à produ-
tores rurais, de mudas mi-
cropropagadas de banana, 
desenvolvidas in vitro no 
laboratório de Cultura de 
Tecidos Vegetais da Uni-
versidade do Estado de 
Mato Grosso (Unemat).  
Para a demonstração de 
práticas culturais do cul-
tivo da banana, o evento 
contou com a presença do 
professor do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia de Mato 
Grosso (IFMT), mestre 
em Fitotecnia, André Luís 
Andrade.

Cerca de 300 mudas de 
banana micropropagadas 
foram distribuídas aos 
produtores rurais. O téc-
nico agrícola e produtor 
rural, Aparecido Rodri-
gues da Silva, que produz 
banana juntamente com 
seu sócio, em uma pro-

priedade de 96 hectares 
no distrito de Ariranha, 
do município de Afonso 
participou do dia de cam-
po com a intenção de di-
versificar sua produção. 
“Na agricultura estamos a 
procura de preços e com 
outras culturas teremos 
mais opções de comercia-
lização”, explicou Apare-
cido que vê na utilização 
de mudas micropropaga-
das novas oportunidades. 
“Uma das vantagens seria 
a chegada tardia de doen-
ças, o que geraria menor 
custo com inseticidas e 
fungicidas”, citou.  

“A fruticultura é uma 
atividade agrícola com 
alta capacidade de gera-
ção de emprego e renda 
e também é recomendada 
para a agricultura fami-
liar”, frisou o doutor em 
Genética e Melhoramento 
de Plantas e coordenador 
do Projeto de Extensão 
Transferência de tecnolo-
gias de produção em fru-
ticultura, Willian Krause. 
“No entanto, é uma ati-
vidade que demanda a 
utilização de tecnologia 
apropriada e o controle 
eficiente dos custos de 
produção para ser rentá-
vel”, concluiu o pesqui-
sador.

>> Hemilia Maia
Assessoria

Cerca de 300 mudas foram distribuídas aos produtores rurais
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